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R E F L E X Õ E S A C E R C A D A M T E R D I S C I P L I N A R I D A D E N O Â M B I T O 
D A E D U C A Ç Ã O F Í S I C A E S C O L A R 

Por: Dr . H e l d e r G u e r r a d e R e s e n d e 1 

R E S U M O 
O objetivo deste ensaio é mostrar o momento justificador das propostas de ação 
interdisciplinar no contexto escolar, a criticai às propostas de ação interdí s ápbnar 
desencadeadas no âmbito escolar e algumas considerações e princípios que 
devem nortear um projeto escolar de perspectiva int erdisciplinar de acordo com 
a concepção do autor. 

U n h a r m o s : Educação Rsica Escolar; krterdwoipfinaridade. 

. I N T R O D U Ç Ã O 

P a r a abordar e s t e t e m a optei por u m a tenta t iva de s i tuar a 
p r o b l e m á t i c a e a s exper iênc ias d e p ro je tos in terd isc ip l inares 
e n v o l v e n d o a e d u c a ç ã o f ís ica no con junto d a s q u e s t õ e s d a E d u c a ç ã o 
c o m o u m todo , q u e , por s u a v e z , ref lete o s v a l o r e s , n o r m a s e 
m e t á f o r a s do mode lo po l í t i co -econômico da s o c i e d a d e bras i le i ra , 
c a r a c t e r i z a d o p e l a s c o n t r a d i ç õ e s e in just iças d e c o r r e n t e s do m o d o de 
p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a . E u n ã o c o n s e g u i r i a fa lar de interd isc ip l inar idade 
no â m b i t o p e d a g ó g i c o s e m , in ic ia lmente , f a z e r re lações c o m o 
c o n t e x t o no qual ela es tá i n s e r i d a . 

O p o n t o de par t ida para o p r o c e s s o de re f lexão a c e r c a d e s s a 
t e m á t i c a é a re lação ent re a s a t u a i s e l a b o r a ç õ e s pedagóg icas e a 
p e r s p e c t i v a d e d e m o c r a t i z a ç ã o da e d u c a ç ã o . Pre tendo t a m b é m 
a s s u m i r u m a pos ição f i losóf ica a respe i to d e s t e t e m a , por en tender 
q u e a in terd isc ip l inar idade é u m pr incipio n o r t e a d o r d a prát ica co le t iva 
da c o m u n i d a d e e s c o l a r (no c a s o d a d e l i m i t a ç ã o d e s t e e n s a i o ) . 

P a r a dar c o n t a d e s t a in tenção vou subdiv id i r m i n h a a p r e s e n t a ç ã o 
e m t rês s e ç õ e s , a s a b e r : a ) d e m o c r a t i z a ç ã o d o e n s i n o e a ques tão da 
in te rd isc ip l inar idade , b) relato d e a l g u n s pro je tos s u p o s t a m e n t e 
in te rd isc ip l ina res ; c ) p r o p o s i ç õ e s s o b r e a p e r s p e c t i v a de ação 
in terd isc ip l inar d a prát ica p e d a g ó g i c a . 

. D E M O C R A T I Z A Ç Ã O D A E D U C A Ç Ã O E A I N T E R D I S C I P L I N A R I D A D E 
D e m o c r a t i z a ç ã o d a e d u c a ç ã o imp l i ca , a pr inc ip io , e m a s s e g u r a r de 

fa to o dire i to de t o d a s a s cr ianças t e r e m a c e s s o á e d u c a ç ã o e s c o l a r . 
T o d o s o s indiv íduos p a r a usu f ru í rem s a t i s f a t o r i a m e n t e d o s b e n s 
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p r o d u z i d o s pela s o c i e d a d e n e c e s s i t a m d e esco la r i zação . N ã o há c o m o 
d e s e m p e n h a r u m a a t iv idade p r o d u t i v a e s o c i a l s e m u m m í n i m o d e 
e n t e n d i m e n t o da d i n â m i c a pol í t ica , e c o n ô m i c a e s o c i a l q u e r e g e n o s s a 
v i d a . S e m e s s e n íve l d e e n t e n d i m e n t o n ã o há c o m o o s indiv íduos 
e x e r c e r e m s e u s d i re i tos c o m o c i d a d ã o , n a m e d i d a e m e l e s s e q u e r t ê m 
c o n h e c i m e n t o do q u e s e j a o exerc íc io d a c i d a d a n i a . Par t indo d e s s e 
p r e s s u p o s t o , u m d o s pr incípios b á s i c o s p a r a a d e m o c r a t i z a ç ã o da 
s o c i e d a d e c o n s i s t e n o a c e s s o de q u a l q u e r ind iv íduo, d e f o r m a 
in tenc iona l e s i s t e m a t i z a d a , a o s c o n h e c i m e n t o s sóc io-cu l tura is 
p r o d u z i d o s pe la h u m a n i d a d e . 

O m í n i m o q u e s e poder ia c o n c e b e r p a r a q u e h a j a d e m o c r a t i z a ç ã o 
da e d u c a ç ã o s e r i a garant i r a t o d o s o s indiv íduos a p o s s i b i l i d a d e d e 
i n g r e s s a r n a e s c o l a , t e n d o e m v i s t a a aqu is ição de u m c o h e c i m e n t o , 
m í n i m o q u e f o s s e , pa ra auxi l iá- los n a s u a i n t e r a ç ã o c o m oe b e n s 
s imból icos e m a t e r i a i s q u e a s o c i e d a d e bras i le i ra v e m c r i a n d o 
h i s t o r i c a m e n t e c o m o ú t e i s e necessár ios ao b e m - e s t a r da c o l e t i v i d a d e . 

A q u e s t ã o d a " g a r a n t i a d e i n g r e s s o no p r o c e s s o de esco la r i zação" 
n ã o p o d e ser e n c a r a d a s o b o restr i to p o n t o de v i s t a re fe rente à 
d i m e n s ã o jur íd ica d e s t a t e s e . A t í tu lo d e e x e m p l o , p o d e r í a m o s cr iar 
v a g a s pa ra t o d a a p o p u l a ç ã o e m f a s e d e e s c o l a r i z a ç ã o b á s i c a , 
secundár ia e s u p e r i o r s e m , c o n t u d o , r e s o l v e r m o s , de f a t o , e s s a 
q u e s t ã o . Por fa l ta d e u m a pol í t ica sa lar ia l e d e e m p r e g o h u m a n a m e n t e 
admiss íve l , c r i anças e a d o l e s c e n t e s d a s c a m a d a s p o p u l a r e s s e v ê e m 
o b r i g a d a s a optar pe lo i n g r e s s o p r e c o c e n o m e r c a d o d e t raba lho 
formal ou in formal p a r a s u b s i d i a r a s u a própr ia s o b r e v i v ê n c i a , b e m 
c o m o de s u a f a m í l i a . I s to , s e m falar n a q u e s t ã o d a a l i m e n t a ç ã o , en t re 
i n ú m e r o s o u t r o s a s p e c t o s . P o r t a n t o , a " g a r a n t i a d e i n g r e s s o n o 
p r o c e s s o d e esco la r i zação" é a l g o m a i s c o m p l e x o d o q u e a s i m p l e s 
ex is tênc ia d e u m n ú m e r o de v a g a s s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r a t o d a 
p o p u l a ç ã o n a f a s e d e esco la r i zação . 

Out ro fa tor q u e n e c e s s a r i a m e n t e d e v e s e r m e n c i o n a d o é q u e a 
d e m o c r a t i z a ç ã o d a e d u c a ç ã o e s t á c o n d i c i o n a d a , e f e t i v a m e n t e , à 
m a n u t e n ç ã o d o indiv íduo n a e s c o l a , d e m o d o q u e ele e f e t i v a m e n t e 
c o n s i g a conc lu í - la . S e c o n s i d e r a r m o s a rea l idade e d u c a c i o n a l bras i le i ra 
é possível c o n s t a t a r q u e e s t a m o s l o n g e de a lcançar e s s e ind icador de 
d e m o c r a t i z a ç ã o d a e d u c a ç ã o . D o cr í t ico p e r c e n t u a l d e c r i a n ç a s q u e 
c o n s e g u e m entrar na e s c o l a , p o u c a s são a q u e l a s q u e n e l a 
p e r m a n e c e m e c o n s e g u e m e f e t i v a m e n t e te rminar o c i c l o e s c o l a r 
obr igatór io . 

V e j a m s ó e s s a c o n t r a d i ç ã o ! S e m querer n e s t e m o m e n t o a c a d ê m i c o 
q u e s t i o n a r o s v a l o r e s s o c i a i s , m o r a i s , é t i cos e e s t é t i c o s q u e 
s u s t e n t a m u m a s o c i e d a d e c a r a c t e r i z a d a pe lo m o d o d e p r o d u ç ã o 
cap i ta l i s ta (e, no n o s s o c a s o e s p e c í f i c o , u m entre o s m a i s a t r a s a d o s 
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e p e r v e r s o s do m u n d o ) , é inquest ionáve l o f a to d a própria e c o n o m i a 
cap i ta l i s ta n ã o c o n s e g u i r s o b r e v i v e r c o m u m f r a c a s s o e d u c a c i o n a l d e 
tal e n v e r g a d u r a . C o m o a d v e n t o do c a p i t a l i s m o , a e s c o l a p a s s o u a s e r 
u m a n e c e s s i d a d e para a s u a própria e x i s t ê n c i a , a partir d o p r o c e s s o 
de t r a n s f o r m a ç ã o d o s m e i o s d e p r o d u ç ã o , ex ig indo d a s c l a s s e s 
t r a b a l h a d o r a s c o n h e c i m e n t o s e s s e n c i a i s c o m o , por e x e m p l o , o 
p r o c e s s o d e le i tura d e i n s t r u ç õ e s bás icas para o m a n u s e i o de 
d e t e r m i n a d o s t ipos de m á q u i n a s e p r e s t a ç ã o de d e t e r m i n a d o s 
serv iços , v i s a n d o a m a x i m i z a ç ã o d o s m e i o s de p r o d u ç ã o . 

N a p e r s p e c t i v a do cont ro le s o c i a l e u diria q u e é u m a espéc ie de 
inef ic iênc ia q u e s e to rna e f i c ien te . Inef ic iência , n a m e d i d a e m q u e 
i m p e d e a e m a n c i p a ç ã o cul tura l d a s c a m a d a s p o p u l a r e s d a s o c i e d a d e , 
e e f ic iênc ia , n a m e d i d a e m q u e e s s e nível d e ignorânc ia só p o d e serv i r 
a o s i n t e r e s s e s de cont ro le s o c i a l por parte d o s s e g m e n t o s d o m i n a n t e s 
d a s o c i e d a d e . 

U m te rce i ro fator f u n d a m e n t a l à d e m o c r a t i z a ç ã o d a e d u c a ç ã o é a 
qua l idade do e n s i n o . A d i a n t a r á mui to p o u c o a s s e g u r a r o i n g r e s s o , a 
p e r m a n ê n c i a e a c o n c l u s ã o do c i c l o e s c o l a r a t o d a s a s c r i a n ç a s , s e 
n ã o h o u v e r qua l idade no p r o c e s s o de t ransmissão e d e apropr iação 
crí t ica e a t iva d o s c o n t e ú d o s e s c o l a r e s . É indispensável u m s i s t e m a 
e d u c a c i o n a l q u e e l e v e o p a t a m a r de c o m p r e e n s ã o d o s a l u n o s e m 
re lação â rea l idade . 

E s s e s t rês a s p e c t o s até aqui c i t a d o s , q u e d i zem respe i to á q u e s t ã o 
d a d e m o c r a t i z a ç ã o da e d u c a ç ã o , d e v e m s e r r e s s a l t a d o s para deixar 
c la ro m i n h a pos ição de q u e a d iscussão a c e r c a d a in terd isc ip l inar idade 
g a n h a u m a re levância re lat iva q u a n d o o s i s t e m a de e d u c a ç ã o formal 
a inda n ã o at ingiu a s c o n d i ç õ e s bás icas p a r a t o r n a r - s e d e m o c r á t i c o . 
A c r e s c e n t a - s e , a i n d a , q u e a s a ç õ e s e m prol d e u m a e d u c a ç ã o 
d e m o c r á t i c a só t ê m s e n t i d o s e e s t i v e r e m no c o n t e x t o d e l u t a s e m prol 
d a d e m o c r a t i z a ç ã o d a s o c i e d a d e c o m o u m t o d o . T a n t o a e s c o l a c o m o 
o s o u t r o s m e c a n i s m o s de e d u c a ç ã o n ã o - f o r m a l são instâncias 
expl íc i tas ou impl íc i tas de v e i c u l a ç ã o do c o n j u n t o orgân ico de v a l o r e s , 
n o r m a s , s ímbolos e s e m â n t i c a s permit ido e de i n t e r e s s e d a c l a s s e 
s o c i a l d o m i n a n t e . O poder l ibertador d a e d u c a ç ã o es tá restr i to a 
a lguns m o m e n t o s e m q u e o s i n t e l e c t u a i s cr í t icos (na a s c e p ç ã o de 
G r a m s c i ) p o d e m v e i c u l a r p r o p o s t a s n u m a p e r s p e c t i v a de 
cont ra - ideo log ia , n o s e n t i d o d e d e s p e r t a r e c o n s c i e n t i z a r a s c l a s s e s 
p o p u l a r e s pa ra a necessár ia o rgan ização e luta pe la t r a n s f o r m a ç ã o da 
s o c i e d a d e . 

O q u e faze r , e n t ã o , e n q u a n t o n ã o s e c o n s o l i d a a re iv ind icada 
s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a ? Q u e c o n c e p ç ã o d e e d u c a ç ã o e q u e p r o p o s t a 
pedagóg ica s e r i a m c o e r e n t e s c o m e s s a s n e c e s s i d a d e s ? 

É n e s s e quadro q u e s e p r o c u r o u fazer u m a anál ise 
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cr í t ico-superadora m a i s a p r o n f u n d a d a d a p r o b l e m á t i c a e d u c a c i o n a l 
bras i le i ra e m r e l a ç ã o às teor ia e às p e d a g o g i a s l ibera is d e e d u c a ç ã o e 
às t e o r i a s c r í t i co - reprodut iv is tas , d e s v e l a n d o a s s u a s r e s p e c t i v a s 
ca rac te r ís t i cas e p o s t u l a d o s m e c a n i c i s t a s , n ã o - d ia lé t icos e 
a -h is tór icos. P a s s a - s e , e n t ã o , a a m a d u r e c e r o s f u n d a m e n t o s teór icos 
a part ir d a n e c e s s i d a d e d e s e c o n c e b e r a E d u c a ç ã o n o s e u 
d e s e n v o l v i m e n t o h is tór ico-obje t ivo e , por c o n s e q ü ê n c i a , a 
poss ib i l idade d e s e ar t icu lar p r o p o s t a s d i d á t i c o - p e d a g ó g i c a s , n u m a 
p e r s p e c t i v a d e s u p e r a ç ã o d o s v a l o r e s e a ç õ e s t r a d i c i o n a l m e n t e 
e s t a b e l e c i d o s n o c o n t e x t o e d u c a c i o n a l . E s s a c o n c e p ç ã o 
h is tór ico-cr í t ica de E d u c a ç ã o impl ica a n e c e s s i d a d e d e s e c o m p r e e n d e r 
a e s c o l a ta l c o m o ela s e m a n i f e s t a n o p r e s e n t e , s e m n o s e s q u e c e r m o s 
q u e ele é o r e s u l t a d o de u m longo p r o c e s s o d e t r a n s f o r m a ç ã o 
histór ica . 

C o n s i d e r a n d o q u e e s s e p r o c e s s o h is tór ico de t r a n s f o r m a ç ã o n ã o s e 
dá i s o l a d a m e n t e ( e m decor rênc ia d e p r e t e n s a s a ç õ e s r e d e n t o r a s no 
s e i o d e inst i tu ições q u e a d v o g a m a c o m p e t ê n c i a espec í f i ca p a r a ta l ) , 
é q u e s e to rna f u n d a m e n t a l a m o b i l i z a ç ã o , a r t i cu lação e a ç ã o co le t i va 
d o s indiv íduos q u e a c r e d i t a m n a poss ib i l idade d a c o n s t r u ç ã o de u m a 
s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a , i n d e p e n d e n t e m e n t e do locus i ns t i tuc iona l e m 
q u e a t u a m ( famí l i a , e s c o l a , t r aba lho , par t ido, a s s o c i a ç õ e s , e t c ) . 

O n d e s e i n s e r e m , e n t ã o , o s d i s c u r s o s e o s pro je tos 
i n t e r d i s c i p l i n a r e s ? 

R E L A T O D E A L G U N S P R O J E T O S S U P O S T A M E N T E 
I N T E R D I S C I P L I N A R E S 

A ebul ição d a s d i s c u s s õ e s e d e f e s a s e m prol d a p e r s p e c t i v a do 
t raba lho in terd isc ip l inar a p a r e c e u c o m o c o n s e q ü ê n c i a d a p r e o c u p a n t e 
t endênc ia de e s p e c i a l i z a ç ã o e f r a g m e n t a ç ã o do c o n h e c i m e n t o , 
a c e n t u a d a c o m a d i f u s ã o d o s p r e s s u p o s t o s o r i e n t a d o r e s d a p e d a g o g i a 
de inspiração t e c n i c i s t a . N ã o q u e ele t e n h a s i d o a p r e c u r s o r a in ic ia! d a 
f r a g m e n t a ç ã o do c o n h e c i m e n t o , m a s t a l v e z por ter e n f a t i z a d o m a i s 
e s s a q u e s t ã o , a p r e t e x t o d o s s e u s pr incípios d e p r o d u t i v i d a d e , 
e f ic iência , r ac iona l i zação , o p e r a c i o n a l i z a ç ã o e c o n t r o l e . O p r o b l e m a do 
e n s i n o a t o m i z a d o e c o m p a r t i m e n t a l i z a d o , b e m c o m o a fa l ta de n e x o 
ent re o q u e a e s c o l a e n s i n a e a rea l idade co t id iana n o s e x i g e , é 
h istór ico. 

Foi n e s s e r e c e n t e c o n t e x t o p e d a g ó g i c o q u e o s i n t e l e c t u a i s m a i s 
u m a v e z l a n ç a r a m ou r e a s c e n d e r a m u m a idéia o u p r o p o s t a t u r v a de 
d e f i n i ç ã o , de s i g n i f i c a d o e d e p o s s i b i l i d a d e s de o p e r a c i o n a l i z a ç ã o - a 
in te rd isc ip l inar idade . O s p r o f e s s o r e s , por s u a v e z , d e s m o t i v a d o s p e l a s 
c o n d i ç õ e s d e t raba lho , s a c r i f i c a d o s e c o n o m i c a m e n t e e s e m 
disponib i l idade d e t e m p o e cond ições f í s i c o - e m o c i o n a i s p a r a s e 
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e n g a j a r e m e m p r o c e s s o s de a tua l i zação a c a d ê m i c a , v ê e m - s e 
obr igados a c o l o c a r e m prá t ica m a i s u m a vez a lgo q u e e l e s n ã o s a b e m 
muito b e m do q u e s e t ra ta . 

E s s e p r o c e d i m e n t o t e m s i d o c o m u m e f r e q ü e n t e . O princípio d a 
rac ional ização a c e n t u o u a d iv isão s o c i a l do t rabalho p e d a g ó g i c o , 
va lor i zando a inda m a i s a f igura d o s c h a m a d o s e s p e c i a l i s t a s d a 
e d u c a ç ã o ( o s i r o n i c a m e n t e d e n o m i n a d o s in te lec tua is d e gabinete ) q u e , 
na maior ia d o s c a s o s , s e m ter t ido ou quer ido v ivenc ia r a c o m p l e x a 
d inâmica d a rotina e s c o l a r e d e u m a s a l a de au la , d e t e r m i n a m c o m o 
o s p r o f e s s o r e s (os t r a b a l h a d o r e s braçais) d e v e m e n s i n a r . O m a i s g r a v e 
a inda é q u e o s a l u n o s são o s r e c e p t o r e s d e s s e "tipo d e r e p a s s e de 3 ° 
e s c a l ã o " . 

F a t o s c o m o e s s e s e r v e m p a r a reforçar a c rença e m torno da 
d ico tomia en t re teor ia e p r á t i c a , o u s e j a , " u m a c o i s a é a teor ia , out ra 
é a p r á t i c a " . O u a i n d a , u m a c o n c e p ç ã o a s s o c i a t i v a d e q u e a prá t ica 
deve s e r u m a apl icação d a t e o r i a . S e há e r r o s é a prá t ica que s e m p r e 
d e v e s e r rev is ta pa ra c o r r e s p o n d e r às ex igências d a s f o r m u l a ç õ e s 
teór icas . 

N o m e u en tender , a teor ia só pode s e r c o n c e b i d a c o m o tal s e for 
constru ída ou f o r m u l a d a a part ir d a prá t ica real do cot id iano e s c o l a r . 
N e s s e s e n t i d o , é possível e s t a b e l e c e r u m a re lação dialét ica e m q u e a 
prá t ica s i r v a d e re ferênc ia às f o r m u l a ç õ e s teór icas q u e , por s u a v e z , 
r e d i n a m i z a m a prá t ica p e d a g ó g i c a l e v a n d o a n o v a s e laborações 
teór icas , e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . 

R e t o m a n d o a q u e s t ã o do e n s i n o f r a g m e n t a d o d o s c o n t e ú d o s , é 
n e s s e nível q u e s e mater ia l i za u m a d a s pr imei ras t e n t a t i v a s de 
operac iona l i zação de u m p r e t e n s o projeto interdiscip l inar , no c o n t e x t o 
da e d u c a ç ã o f ís ica. A s reun iões pedagóg icas n a e s c o l a são 
d i r e c i o n a d a s pa ra p r o m o v e r u m a espéc ie d e i n t e g r a ç ã o m á g i c a en t re 
o s c o n t e ú d o s espec í f i cos de c a d a d isc ip l ina o u c o m p o n e n t e cur r i cu la r . 
A t í tulo de e x e m p l o p o d e r - s e - i a apontar pa ra a poss ib i l idade do 
p r o f e s s o r de e d u c a ç ã o f ís ica ve icu la r a t r a v é s de s u a s a t i v idades 
i n f o r m a ç õ e s i n e r e n t e s à m a t e m á t i c a , a o por tuguês e t c . D a m e s m a 
fo rma q u e a s o u t r a s d i s c i p l i n a s p r o c u r a r i a m u m meio d e i n t e g r a ç ã o à 
e d u c a ç ã o f ís ica e en t re e l a s . 

E s s e t ipo de exper iênc ia r e p r e s e n t a , e m pr imeiro lugar , u m a 
pobreza e u m a def ic iência n a fo rma l i zação da t ã o teor i zada 
interdisc ip l inar idade. E s s a a f i r m a ç ã o s e jus t i f i ca a p o i a d a no fa to d e 
que s e p re tende u m a e s p é c i e de re forço d a a p r e n d i z a g e m d o s 
conteúdos j u l g a d o s m a i s i m p o r t a n t e s p a r a u m d e t e r m i n a d o nível 
e s c o l a r . O b v i a m e n t e , a s e l e ç ã o d e s s e s c o n t e ú d o s é nor teada pela 
h ierarquização d o s c o n h e c i m e n t o s m a i s i m p o r t a n t e s pa ra o a c e s s o ao 
e n s i n o super ior ou qua lquer outro valor d e s s a n a t u r e z a . E m s e g u n d o 
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lugar, por s ign i f icar u m a espéc ie de d e s c a r a c t e r i z a ç ã o d o c o n t e ú d o do 
e n s i n o d e c a d a d isc ip l ina o u a t iv idade cur r i cu la r . 

V e j a m só! O p r o f e s s o r , de c e r t a f o r m a , v í t ima d a m á f o r m a ç ã o que 
t e m , s e v ê , de u m a h o r a pa ra out ra , obr igado a d o m i n a r o s c o n t e ú d o s 
d e t o d a s a s o u t r a s d i s c i p l i n a s , a lém de ter q u e v incu lá - los a o s q u e irá 
t ransmit i r ! 

O u t r a fo rma de projeto c o m i n t e n ç õ e s in te rd isc ip l inares é a q u e l a 
q u e s u r g e a t r a v é s d e c o n c e i t o s - c h a v e s . E s s e e x e m p l o já possib i l i ta , 
pe la s u a a b r a n g ê n c i a , u m a maior inserção d a s d i fe ren tes d isc ip l inas 
a part ir de núc leos t e m á t i c o s . 

P o d e r - s e - i a i lustrar e s s e c a s o c o m o e x e m p l o a p r e s e n t a d o por 
A b r e u ( 1 9 8 9 ) n o art igo " A E d u c a ç ã o Física e a In terd isc ip l inar idade 
E s c o l a r " . S u a exper iênc ia part iu do t e m a " C o n s c i ê n c i a N e g r a " . O s 
p r o f e s s o r e s da e s c o l a t e n t a r a m c o n t e x t u a l i z a r s e u s c o n t e ú d o s no 
p r o c e s s o de p r o b l e m a t i z a ç ã o e d iscussão d e s s a q u e s t ã o histórica -
p o s s i v e l m e n t e l ide rados p e l o s p r o f e s s o r e s d e h is tór ia . O p r o f e s s o r de 
por tuguês contr ibuiu c o m a se leção e ind icação de le i turas e 
e laborações de t e x t o s , s e m deixar d e f a z e r o b s e r v a ç õ e s d e o r d e m 
or tográ f ica , g ramat ica l ou l i terár ia . O p r o f e s s o r d e e d u c a ç ã o f ísica 
t e v e a in tenção d e resga ta r c e r t o s t ipos de d a n ç a s a f ro -bras i le i ras , 
j u n t a m e n t e c o m o p r o f e s s o r de m ú s i c a , q u e f i c o u e n c a r r e g a d o d a s 
n o ç õ e s r í tmicas e de p e r c u s s ã o . O p r o f e s s o r de e d u c a ç ã o art íst ica 
or ientou o p r o c e s s o de c r iação d e v e s t u á r i o s e p in turas t íp icas . 
C e r t a m e n t e , h o u v e u m dia o u u m a s e m a n a c u l m i n a n t e e m q u e e s s a s 
e l a b o r a ç õ e s f o r a m a p r e s e n t a d a s e a té d i s c u t i d a s . 

E s s e e x e m p l o , a p e s a r de i lustrar b e m u m a p e r s p e c t i v a de 
a b o r d a g e m interd isc ip l inar e m re lação à d e t e r m i n a d a s t e m á t i c a s , 
t a m b é m p o d e m e n c o n t r a r l imi tes e m r e l a ç ã o à d i n â m i c a d o cot id iano 
e s c o l a r . M e s m o porque d e t e r m i n a d o s c o n t e ú d o s e s s e n c i a i s de 
a l g u m a s d isc ip l inas o u a t i v idades c u r r i c u l a r e s c o r r e m o r i s c o de n ã o 
p o d e r e m s e r c o n t e m p l a d o s por e s s e s n ú c l e o s t e m á t i c o s (que p o d e m 
ser genér icos , p o r é m n ã o são u n i v e r s a i s ) , b e m c o m o d e s e r e m 
s u b o r d i n a d o s a e l e s . No e n t a n t o , p a r e c e s e r i n t e r e s s a n t e q u e a l g u n s 
a c o n t e c i m e n t o s r e l e v a n t e s s e j a m c o l o c a d o s c o m o p o n t o c o m u m de 
u m t r a t a m e n t o p e d a g ó g i c o q u e , n a v e r d a d e , n ã o t e m s u p e r a d o o 
p r o c e s s o d e i n t e r v e n ç ã o mul t id isc ip l inar . N a ma ior ia d a s v e z e s , t rata-
s e d e s i m p l e s jus tapos ição i s o l a d a d e d i f e r e n t e s a b o r d a g e n s 
d i s c i p l i n a r e s e m re lação a u m d e t e r m i n a d o a s s u n t o ; o u 
p lur id isc ip l inares , por s i g n i f i c a r e m a j u s t a p o s i ç ã o de d i v e r s a s 
d i s c i p l i n a s no m e s m o nível h i rárqu ico e a g r u p a d a s de m o d o a fazer 
a p a r e c e r a l g u m a s re lações e n t r e e l a s ( J a p i a s e ú , 1 9 7 6 ) . 

H á d e s e c o n s i d e r a r q u e o t e r m o in te rd isc ip l inar idade a inda n ã o 
p o s s u i u m s e n t i d o ep is temológ ico s a t i s f a t o r i a m e n t e def in ido. 
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R e p o r t a n d o às idé ias de Japiassú ( 1 9 7 6 ) , a in terd isc ip l inar idade 
impl ica u m a i n t e n s a t r o c a en t re d i fe ren tes e s p e c i a l i s t a s v i s a n d o u m a 
i n t e g r a ç ã o real en t re a s áreas de c o n h e c i m e n t o n u m projeto espec í f i co 
de a ç ã o . 

É possíve l q u e o projeto interdiscipl inar no s i s t e m a e s c o l a r , o n d e s e 
s i tua a e d u c a ç ã o f ís ica n a p e r s p e c t i v a d a c u l t u r a c o r p o r a l , mater ia l ize-
s e a t r a v é s d e u m a a ç ã o c o l e t i v a , def in ida e c o e r e n t e a c e r c a d o s 
v a l o r e s e d o s m o d e l o s de a t i tudes q u e d e v e m s e r t r a n s m i t i d o s 
d e l i b e r a d a m e n t e p e l o s a t o r e s s o c i a i s d e s s e c o n t e x t o d e i n t e r v e n ç ã o 
( p r o f e s s o r e s , d i r i g e n t e s , p e s s o a l de a p o i o , a l u n o s e a c o m u n i d a d e 
c o m o u m todo) . 

E m t e r m o s e s p e c í f i c o s , o s p r o f e s s o r e s d e v e m nor tear s u a s 
a t i v idades de e n s i n o por u m t r a t a m e n t o m e t o d o l ó g i c o q u e c o n s i d e r e 
a prá t ica s o c i a l d o e d u c a n d o , q u e t r a n s m i t a o c o n h e c i m e n t o 
s o c i a l m e n t e c o n s t r u í d o e q u e o prob lemat ize de m o d o a re lacioná- lo 
c o m a d inâmica cont rad i tór ia do s e u cot id iano e x i s t e n c i a l . V i s l u m b r a -
s e c o m is to a p e r s p e c t i v a de s u p e r a ç ã o d a s c o n t r a d i ç õ e s , 
d e s i g u a l d a d e s e in just iças s o c i a i s . 

A es t ra tég ia d e p r o b l e m a t i z a ç ã o d a rea l idade , c o m o metodo log ia de 
i n t r o d u ç ã o e e x p e r i m e n t a ç ã o do c o n h e c i m e n t o , f a v o r e c e o p r o c e s s o 
de d e s e n v o l v i m e n t o cogni t ivo do e d u c a n d o , l e v a n d o - o a ar t icu lar s u a s 
e l a b o r a ç õ e s n o s níveis m a i s c o m p l e x o s de t o m a d a d e d e c i s ã o e 
ava l i ação cr í t ica d o conteúdo- rea l idade s o c i a l . 

U m projeto p e d a g ó g i c o d e p r e t e n s õ e s in terd isc ip l inar d e p e n d e , 
d e s s a f o r m a , d e u m objeto def in ido d e c o n h e c i m e n t o a s e r t ra tado 
c r i t i c a m e n t e por c a d a d isc ip l ina ou a t iv idade c u r r i c u l a r . D e p e n d e 
t a m b é m d e u m a s i t u a ç ã o c o n c r e t a d e c o r r e n t e da p rá t i ca s o c i a l que 
ex ige d o s d i f e r e n t e s p r o f e s s o r e s u m a a b o r d a g e m c o l e t i v a m e n t e 
p l a n e j a d a , n o s e n t i d o de me lhor apreendê - la p a r a , e n t ã o , agir e m 
f u n ç ã o d a o p ç ã o q u e for ju lgada a me lhor . 

. A P E R S P E C T I V A D E A Ç Ã O I N T E R D I S C I P L I N A R D A P R Á T I C A 
P E D A G Ó G I C A 

P a r e c e f icar c l a r o q u e o s t e r m o s c h a v e s de u m a p r o p o s t a 
interdiscipl inar são a u t o n o m i a , un idade e r e c i p r o c i d a d e . A u t o n o m i a , 
n a m e d i d a e m q u e c a d a d isc ip l ina o u a t iv idade cur r icu la r (no c a s o 
especí f ico da e s c o l a ) u t i l i za -se do s e u própr io objeto d e c o n h e c i m e n t o 
para c o m p r e e n d e r e intervir n a prát ica s o c i a l ; u n i d a d e , n a m e d i d a e m 
q u e a s d i f e r e n t e s d i s c i p l i n a s d e v e m es ta r d e l i b e r a d a m e n t e a r t i c u l a d a s 
no sent ido d a q u e l e p r o c e s s o de c o m p r e e n s ã o e i n t e r v e n ç ã o ; e 
rec ip roc idade , n a m e d i d a e m que , c o m o s r e s u l t a d o s do referido 
p r o c e s s o , t o d a s a s d isc ip l inas ou a t i v idades c u r r i c u l a r e s p o d e m aval iar 
o tipo e o s e f e i t o s d a cont r ibu ição p r e s t a d a . A v a l i a r n o s e n t i d o a m p l o 
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de c o n s o l i d a r , re formular e s u p e r a r a s t e o r i a s , pr incípios e 
p r e s s u p o s t o s q u e s u s t e n t a m o objeto de c o n h e c i m e n t o d a s d isc ip l inas 
ou a t i v i d a d e s q u e in teragi ram no p r o c e s s o in terd isc ip l inar . 

R e s t a a c r e s c e n t a r q u e todo projeto in terd isc ip l inar parte de u m a 
c o n c e p ç ã o de h o m e m / e d u c a n d o , d e c u l t u r a e de s o c i e d a d e q u e o 
cole t ivo e s c o l a r (no n o s s o c a s o ) s u s t e n t a . É p r e c i s o f icar b e m c la ro o 
c o m p r o m i s s o impl íc i to n o projeto de i n t e r v e n ç ã o interd isc ip l inar ; e m 
benef íc io de q u e e d e q u e m ele s e a p r e s e n t a . D a í a t e s e de q u e não 
s e t ra ta de e d u c a r s o m e n t e o s a l u n o s , m a s a s i m e s m o e a 
c o m u n i d a d e c o m o u m t o d o . E s t a é a razão j u s t i f i c a d o r a d o s pro je tos 
de in tegração e s c o l a - c o m u n i d a d e , c o - g e s t ã o admin is t ra t iva da e s c o l a , 
dent re ou t ros q u e , por s u a v e z , só e n c o n t r a m r a z ã o d e s e r a part ir de 
u m a p e r s p e c t i v a in terd isc ip l inar . 

C o n c l u i n d o , c a b e r e s s a l t a r q u e a in terd isc ip l inar idade é u m a 
q u e s t ã o de o r d e m f i losóf ica , e m d e t r i m e n t o d e u m a s i m p l e s q u e s t ã o 
de o r d e m técn ica o u d e es t ra tég ia p e d a g ó g i c a . N a v e r d a d e , o ponto 
de par t ida e in tegrador de u m projeto p e d a g ó g i c o t e o r i c a m e n t e v iáve l 
e e t i c a m e n t e j u s t i f i c a d o , q u e c o n s i d e r e a s c o n t r a d i ç õ e s d a n o s s a 
s o c i e d a d e ( rea l idade c o n c r e t a ) , é a q u e l e q u e r e s p e i t a a ident idade 
individual n a b u s c a d e u m a s ín tese c o l e t i v a ; q u e constró i a 
so l idar iedade e a c o o p e r a ç ã o ent re o s h o m e n s ; q u e d e s v e l a a s 
re lações de d o m i n a ç ã o s o c i a l , a t r a v é s d e u m a anál ise cr í t ica d a 
rea l idade , e inv iabi l iza , n o e s p a ç o e s c o l a r , a s cond ições q u e p r o d u z e m 
o autor i ta r ismo, a e v a s ã o e a r e p e t ê n c i a , o u s e j a o f r a c a s s o e s c o l a r . 
E m s u m a , u m pro je to p e d a g ó g i c o t e o r i c a m e n t e v iável e e t i c a m e n t e 
jus t i f i cado é a q u e l e q u e s e c o m p r o m e t e c o m o s r e s u l t a d o s d e s u a s 
a ç õ e s p e r c e b i d a s c o m o prá t ica h i s t o r i c a m e n t e c o n t e x t u a l i z a d a e t e n h a 
u m a d e t e r m i n a d a p e r s p e c t i v a d e s u p e r a ç ã o d a s c o n t r a d i ç õ e s q u e n o s 
a s s o l a m . 

N o e n t a n t o , j u s t a m e n t e por s e c o n h e c e r a s d e t e r m i n a ç õ e s da 
c o n s t r u ç ã o histór ica d a s o c i e d a d e bras i le i ra e o es tág io e m q u e e la s e 
e n c o n t r a , é n e c e s s á r i o te r u m a v isão d o s l imi tes i n t e r v e n c i o n i s t a s d a 
e d u c a ç ã o e s c o l a r no s e u projeto pol í t ico d e n e g a ç ã o / t r a n s f o r m a ç ã o 
d o s v a l o r e s por e la poss íve is de s e r e m v e i c u l a d o s . C a s o c o n t r á r i o , e la 
p o d e r á t r a n s f o r m a r - s e e m outro t ipo d e ins tânc ia to ta l i tá r ia . 
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